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EMENTA
Principais resíduos agrícolas e agro-industriais. Processo de caracterização dos resíduos agrícolas e agro-

industriais. Tratamento biológico dos resíduos sólidos orgânicos. Biodegradabilidade dos resíduos sólidos orgânicos.
Principais fatores que afetam os processos biológicos de tratamento. Tratamento e reciclagem de resíduos orgânicos:
compostagem. Controle dos impactos ambientais associados ao processo. Fertilizantes orgânicos.

I. OBJETIVOS
Apresentar os principais fundamentos relativos à caracterização, ao tratamento e à disposição final dos resíduos
sólidos urbanos e agro-industriais, com vistas à melhoria da saúde pública e da qualidade de vida da população, bem
como a conservação do meio ambiente e dos recursos naturais. 
Apresentar  aos  alunos  as  bases  teóricas  para  o  equacionamento  dos  problemas  relacionados  ao  tratamento  e
disposição final desses resíduos.

II. PROGRAMA
1º Bimestre:
Introdução. Caracterização e quantificação dos resíduos sólidos urbanos e agro industriais. Fontes, composição e
propriedades dos resíduos sólidos. Seleção de locais para sistemas de tratamento de resíduos sólidos.  Projeto de
aterros sanitários. Metabolismos em aterros. Encerramento e recuperação de aterros. Metodologia de operação do
aterro. Monitoramento.
2º Bimestre:
Compostagem de resíduos sólidos orgâncios. Mecanismos de decomposição da matéria orgânica. 
Fatores que afetam o processo de compostagem. Vantagens de limitações da compostagem. Metais 
pesados. Classificação de sisteas de compostagem. Incineração e co-incineração de resíduos.

III. METODOLOGIA DE ENSINO
Aulas teóricas, visitas técnicas e elaboração de relatórios.

IV. FORMAS DE AVALIAÇÃO
Exame bimestral e trabalhos escritos.
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